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O Ourocard - Cartão saçoes tanto em cruzei­ 
de Crédito do Banco do ros reais corno em URV. 
Brasil - divulgou nota - Para que as transações em 
esclarecendo os lojistas URV possam ser efetiva - 
~ usuários do Cartão - das, os portadores do Car 
quanto aos procedimentos tão e os estabelecimen - 

1 i a serem adotados em fun- tos comerciais afiliados 
;ão da Portaria ng 1l8 , deverão aguardar orienta 
de 11/03/94, que estabe- cão do Ourocard, já que 
lece novas regras para será necessário adaptar 
compras com cartões de contratos, sistemas, a - 
crédito. justar condições e prepa 

O Ourocard esclarece rar amplo esclarecimento 
que, de imediato, nuo para que todos os proce­ 
mudam os procedimentos a dimentos sejam corretos. 
tê aqui adotados nas cog O Ourocard está anal1 
pras com cartão de crêdi sando a Portaria quanto 
to. aos aspectos técnicos e 

·As transações deverão nos próximos dias tera 
ser realizadas em cruze_!: maiores esclarecimentos 

' D 

Presidente da Câmara Municipal 
Vereador Fernando de Freitas Elias 

OUROCDRD ESCLIRE 
WILIZIi DO CAIÁ E (CRÉDITO EM IR! 

tos reais e os comprova 
tes de venda e respecti­ 
vos resumos também deve­ 
rão ser preenchidos em 
cruzeiros reais. 

No entendimento do 
Ourocard, a Portaria, ao 
não limitar preenchimen­ 
to dos Documentos ape - 
nas em cruzeiros reais , 
abre assim a posstb!ida 
de de realização de trar 

sobre o assunto. 
Estes esclarecimentos 

se fizeram necessários , 
tendo em vista as dÚvi - 
das suscitadas com a ed_!c 
ção da Portaria, o que 
congestionou as centrais 
de atendimento do Ouro - 
card. 

Para se ter uma i- 
déia, só no Último sába­ 
do foram recebidas mais 

O Vereador, médi- 
. coe Presidente da 
Câmara Municipal de 
Bela Vista, Dr. Fer­ 
nando de Freitas E - 
lias, apresentou na 
sessão ordinária des 
ta terça-feira, dia 
22, indicação onde - 
solicita o envio de 
Telegrama ao Minis - 
tro da Saúde, Henri­ 
que Santillo, com có 
pia à Secretária de 

A 

CAMBRA E NOTICI 
E INFORMIÇÃO 
A 

de 5.000 consultas acima 
da média diária de 10 
mil ligações, a maioria 

Rosa Passos em Festa no Brasil 
ta voz que faltava na MPB. 
Rosa Passos, baiana, radicada em 

Brasília, é considerada por alguns 
como a versão feminina de João Gilber 
to. 

Rosa não nega essa influência e 
ao contrario, a cultiva com carinho'. 
homenageando o mestre em todo seu tra 
balho. - 

No, Mistura Fina, no Rio, Rosa 
Passos mostrou porque esta sendo con­ 
siderada uma das mais importantes can 
toras dos últimos anos, cantando músT 
cas de sua autoria ou em parceria com 
Fernando de Oliveira, Aldir Blanc e 
outros compositores do primeiro time 
da MP. 

Veja Matéria completa 

MENTO CULTURAL" na Página 

INFORME TF 

Estado de Saúde, Ve­ 
ra Kodjaoglanian, ao 
Diretor da Fundação 
Nacional de Saúde 
Antonio Hurt Filho e 
ao Dr. Afrânio Mar - 
tins. O Presidente - 
da cãmara solicitou 
que o Telegrama à es 
sas autoridades do 
setor de saúde, des­ 
critas acima, seja 
encaminhado com o 
seguinte texto: 

Pá ina - 08 

O AUMENTO DOS DEPUTADOS FEDERAIS; PARA AUMENTAR OS SALÃ - 

RIOS HOUVE QUORUM; A DISSOLUÇÃO DO CONGRESSO; O TROCO DO 

BRIZOLA; MEU AMIGO VALDEMAR!! , PEDROSSIAN AINDA "NAMORA" 

LODJ:O COELHO; POL1CIA,·0K CASO 
« 

PANCHO ALEGRE PODR FECHAR 

LEIA ESTES COMENTÁRIOS, POR UBALDINO RODRIGUES, NA PÁGINA - 06 

DE POL!CIAI; RESTAURANTE 

em: 

delas com dúvidas sobre 
a nova forma de negocia 
ça0. 

"SUPLE- 

04 

"Lamentamos erro 
imperdoável cm rela­ 
cão repasse "SUS" re 
ferente mês de janei 
ro, para o Hospital 
de Bela Vista-MS. 

Até quando a in - 
competência vai con­ 
tinuar prejudicando 
famílias e profissío 
nais que se dedicam­ 
ª minorar o sofri 

rncnto alheio, rece­ 
bendo míseros valo - 
res e ainda com atra 
sos por mais de 60 
dias, sujeitos a 
mais atrasos por 
"erros de computado­ 
res" ou de funcio­ 
nários incompeten - 
te:;? 

J\guardarnos solu 
coes". 

BENEFICENCIA HOSPITALAR DE BELA VISTA 

Esclarecimento 
A Beneficência Hospitalar de Bela Vis 

ta esclarece à população em geral e em 
especial aos fornecedores, que devido a 
falhas alegadas pelo INAMPS no processa­ 
mento das contas apresentadas pelo Hos­ 
pital São Vicente de Paula, está havendo 
atraso considerável no repasse dos 
pagamentos. Ainda não foram efetuados os 
pagamentos referente aos serviços presta 
dos no período de 20/12/93 a 20/01/94 ~ 
tal fato tem trazido transtornos conside 
ráveis, inclusive com atraso dos sa­ 
lários dos funcionários e demais pagamen 
tos à fornecedores. - 

Esperamos a compreensão e colaboração 
de todos e aguardamos a regularização 
dos repasses o mais breve possível. 

A Diretoria 

Veja a Matéria 

·- la0 
O Congresso ''já fez muitO:. 

Vamos aposentá-los ' 
na 

Sindicato Rural de Caracol Informa 
58 Leilão Caracorte 

DIA: 25/03/94 QUARTA-FEIRA HORAS: 20:00 
R E ALI ZA€ÃO: 

nral de Caracol e Porteira Leilões Rurais 
- _ _:s~i~n~d~1.~· c~a.'.:t:':o~n==:.==-------------------------' • 
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10F TA, 'TRIBUNA DA FRIEIRA , 

ANO IHTERNRCIONAL OI FAMILIA 
Meninos e Meninas de Rua 

Esta forra de designar as 
crianças e adolescentes que se 
encontram nas ruas difunde-se a 
partir de meados da década de 
uo. 

As inúmeras pesquisas que 
vão sendo realizadas, reconhe­ 
cem a dimensão e a gravidade do 
fenômeno, que adquire considerá 
vel visibilidade nas grandes cT 
dados de todo o País. -- 

Desde logo, distinguem-se do 
is grupos de meninos e meninas­ 
de rua. Um grupo,mais visível e 
numeroso, que cresceu rapidamen 
te, composto por crianças e ado 
lescentes envolvidas er ativida 
dos que rendem algum dinheiro= 
para si e suas famílias, em fun 
cão do período de prolongada re­ 
cessão econõmica e empobrecimen 
to da população durante a déca­ 
da de 80, também chamada de dé­ 
cada perdida do ponto de vista 
econõmico e social. Um outro 
grupo, embora menor, mas que 
não podia ser ignorado, formado 
por crianças e adolescmtes que per 
demo vínculo com a família oü 
que o mantêm de forma ocasional. 

Estabelece-se, assim, a dis 
tinção dos que moram nas ruas­ 
dos que passam os dias na rua. 

Nem todos esses meninos e me 
ninas são abandonados pelas su­ 
as famílias. Embora na sua maio 
ria desacompanhados nas ruas, 
trata-se de crianças pobres, cu 
jos vínculos familiares costu­ 
mam estar enfraquecidos (até - 
em função das relações que os - 
mesmos estabelecem nas ruas sem 
interferência da família) e pre 
cocemente imbuídos da responsa­ 
bilidade de participarem na com 
posição do orçamento familiar.- 

Das pesquisas que surgiram - 
nos últimos 15 anos, algumas in 
formações ajudam a entender as 
·ondições de vida dos meninos e 
neninas de rua: 
- A grande maioria é do sexo 
masculino (entre 85 e 97i, de­ 
pendem da cidade). É que as fa­ 
milias, sempre que possível, 
procuram manter as meninas em 
casa, seja para ajudar nas tar~ 
fas domésticas, seja para evi­ 
tar que caiam nas redes de pros 
tituicão: 
-- A faixa etária dos menores de 
rua vai dos 7 aos l7 anos,haven 
do uma maior concentração na 
aixa dos ll aos l4 anos; 
-Quanto á origem étnica, os da­ 
dos revelam que a grande maio­ 
ria é composta por negros e par 
dos (menos de 1/3 seriam de cor 
brancal; 
-Quanto ao local de origem, os 
meninos e meninas de rua são 
provenientes das favelas e das 
periferias dasgrandes cidades, 
onde se concentram a população 
de baixa renda; 
-o tamanho da família·das crian 
ças e adolescentes que vemos - 
nas ruas costuma ser grande: en 
tre 5 e 8 pessoas, apesar da 
tendência de redução do tamanho 
da família verificado durante a 

década 1980-90; 
-As atividades que possibilitam 
cates meninos e meninas de rua 
a ganhar algum dinheiro são:ven 
dedor ambulante de balas,chiclc 
tes, biscoitos, frutas, etc.; - 
engraxate; guardador e lavador 
de carro; carregador nas feiras 
e supermercado; ect.; 
-Estes que trabalham nas ruas 
podem ser divididos em dois gru 

,pos: os que trabalham por conta 
própria, de forma aut6noma, e a 
queles que são vínculados a a­ 
dultos que o empregam; 
-sua jornada de trabalho varia 
de 20 a 48 horas semanais, assu 
mindo um local de trabalho comÕ 
fixo para desenvolverem suas a­ 
tividades; 
-As razões que levam estes meni 
nos e meninas às ruas podem ser 
agrupadas da seguinte forma:tra 
balhar para ajudar a família;di 
ficuldades de relacionamento fa 
miliar; satisfazem necessidades 
pessoais; trabalham como forma 
de ocupar o tempo, preparar-se 
para a vida e obrigação compul­ 
sória porque é pobre; · 
-A escola é percebida como algo 
importante, embora seja ooncre­ 
tamente fora do seu alcance. Os 
dados revelam que aproximadamen 
te 70 se diz matriculada numa 
escola e mesmo frequentando-a. 

Contudo, o fato de estar uma 
boa parte do tempo nas ruas, - 
causa um impacto negativo para 
sua·escolarização, fazendo com 
que parcela significativa aban­ 
done a escola, e os que continu 
am estudando, sofram um grande 
atraso escolar; 
-Quanto aos ganhos dos meninos 
e mer.inas de rua, existe uma va 
riação de 0,5 a 1,5 salário mi­ 
nimo. Embora, à primeira vista, 
pareçam valores irrisórios, são 
importantes para a sobrevivênci 
a da criança e de suá família,­ 
uma vez que, segundo o IBGE, ma 
is da w.etade das crianças e ado 
lescentes (de O a 17 anos de i­ 
dade) pertencem a famílias com 
renda per capita inferior a 1/2 
salário mínimo; 
-Os meios de comunicação social 
revelar, a todo o momerto, que 
estes meninos de rua t·ambém lan 
çam mão de outras atividades pa 
ra sobreviver, denominadas mar= 
ginais, e que podem ser dividi­ 
das em grupos ou tipos:as infra 
toras (furto, roubo, prostitui­ 
çao, trafego de drogas) e as 
não-infratoras(mendicãncia, pe­ 
rambulância). Os números ares­ 
peito variam muito, mas chegam 
ao ponto de identificar que as 
infraçÕes mais comuns incluem-se 
na categoria "crimes contra o 
patrimônio", em particular os 
furtos (mais ou menos 608 dos - 
casos). 

~_importante, a partir do cg 
nhecimento disponivel, identifi 
ca quatro grupos diferentes de 
meninos e.meninas nas ruas: 
a)Crianças que trabalham nas ru 
as mantidos os vínculos f ·1I 

ares: 21,4%; 
b) Crianças que trab. lham nas 
ruas de forma independente cu­ 
jos laços com a família começa 
a se romper e a criança se er­ 
volve mais profundamente com_o!.i 
valores da "cultura de rua":50, 
5 ; 
c) Crianças de rua, que não têm 
nais contato com a família, re­ 
sidindo permanentemente nas ru­ 
as: 14,6i; 
d) Crianças com famílias nas ru 
as, constituídas primordialmen­ 
te ao redor da figura materna: 
13,5. 

Não é possivel estimar o con 
tingente destes meninos e meni­ 
nas de rua, por vezes identifi­ 
cados como abandonados. (Há al­ 
guns anos atrás, os dados disp~ 
níveis identificavam entre 7 a 
10 milhões de crianças e adoles 
centes vivendo nesta situeção)~ 
Na verdade, trata-se de crian 
ças e adolescentes, em sua maio 
ria vítimas de um sistema econG 
mico, social, político e cultu­ 
ral injusto, que lhes nega os di 
reitos básicos de sobrevivência 
e lhes condena ao descaso, ao 
abandono e à orfandade de sua - 
cidadania. 

São crianças e adolescentes 
em situação de risco pessoal e 
social, e que estão a exigit,de 
toda a socied de, governo e Cu­ 
mília uma consciência nova e u­ 
ma nova postura mm .ermos de a­ 
tendimento e il.!isistêncla. 

Existe umn Movimento Nacio­ 
nal de Meninos e Meninas de Rua 
como também a Pastoral do Menor 
da CN3D, e muitos outros pro;ra 
nas e organismos não-govorn , ,en 
tais, todos com a preocupação é 
o compromisso público de lutar 
pelos direitos das crianças e - 
dos adolescentes, principalmen- 
te quando em situação de risco, I 
como é o caso dos meninos e me- 
ninas de rua. ' 

A todos cabe promover a im­ 
plantação dos Conselhos e Munil 
cipais.dos Direitos das Criança; 
e Adolescentes, como também tudo 
fazer para que realmente sejam - 
instrumentos eficazes na garanti 
a do cumprimento do Estatuto da 
Criança e do Adolescente. 
Fonte Bibliográfica consultada: 
-UNICEF, FLASCO E CBIA, O traba 
lho e a Rua: crianças e adoles­ 
centes no Brasil urbano dos a­ 
nos 80, são Paulo, Editora cor· 
tez, 1.991. 
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ARROZ INTEGRAL 
SANTA MOA 

~o alimento mais doador de vida - 
ah.menta. ~ um remédio capaz de 1s e saude. Não é apenas u 

Tão 1 · • sa var vidas . comp eto, e que os macrobiót• • 
regl..Ille. t arroz bruto do qual -1cos fazem dele 60 de seu 
casca e celulose Cons'erva po_somente foi retirado a dura 

- • • , is a pard estao todas as suas virtudes. 1acenta cutícula, onde 

*ARROZ INTEGRAL É VIDA E SAODE! 

DEVE FAZER PARTE DE SUA ALIMENT!, 
CÃO 

USE E COMPROVE 
VIDA NOVA: EM TODOS OS ASPEC'P(JS ! 

MAURO EDUARDO BEARARI 

RUA TUITY, 50 FONE 251-1291 
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PECUÁRIA E AGRICULTURA 
(INPORMJ\TIVO DOS f,INDICATOS RURAIS DE BELA VISTA E CARACOL E DO CLUBE DO IÇO DE CARACOL) 

Evolão ido Programa de {Combate à Febre Aftosa em Mato Grosso do Sul 

1 
1 

A erradicação da 
febre aftosa do ter­ 
ritório Nacional é, 
sem dúvida, uma meta 
extremamente ambicio 
sa. Não por carência 
de conhecimento téc­ 
nico-científico da 
classe Médico-Veteri 
nária Brasileira ~ 
nas pelo estágio cul 
tural da nossa socl 
dade. A rápida eleva 
cão desse patamar e 
que, de fato, se 
constitue no grande 
desafio àqueles que 
propõem a lidar com 
a questão sanitária 
no Brasil. O IAGRO 

o aceitou o desafio de 
trabalhar com a meta 
da erradicação por 
entender que tem a 
concepção correta na 
direção do envolvi - 
mento comunitário/so 
cial em torno do te­ 
ma. 

O IAGRO já houve­ 
ra implantado um ine 
dito modelo adminis­ 
trativo do Programa 
de Combate à Febre 
Aftosa e com ele ga­ 
rantiu excepcionais 
indicadores de pro - 
gresso nos últimos a 
nos. 

O modelo adminis­ 
trativo previsto na 
Lei Estadual no 
1045/90 e no Decreto 
no 5605/90, que a 
regulamenta, encon - 
tra-se consolidado. 

O Conselho Delibe 
rativo de Febre Afto 
sa vem amparando as 
ações de impacto que 
ganharam enorme cre­ 
dibilidade junto aos 
produtores rurais e 
a opinião pública 

que sejam: a eleva - 
cão dos índices de 
vacinação para pata­ 
mares aceitáveis; a 
disciplina no trãnsi 
to intra e interes - 
tadual de animais; a 
organização dos lei­ 
lões e do comércio - 
de vacinas; a aten - 
ção médico-Veteriná- 
ria aos focos da en­ 
fermidade, 

A expansão da mo­ 
bilização comunitá - 
ria/social tem sido 
o resultado de uma 
política deliberada 
da administração do 
Iagro seguindo as di 
retrizes governamen­ 
tais para o progra - 
ma. 

Os mecanismos bá­ 
sicos são o Convênio 
com os produtores ru 
rais e com a indüs 
tria e o Decreto no 
6.983. 

O convênio nos 
permitiu comparti 
lhar com os seus sig 
natários as ações - 
voltada$ para a mo - 
dernizacão adminis - 
trativa do Iagro: re 
novação da frota de 
veículos, construção 
de novos escritórios, 
distribuição de apa­ 
relhos de FAX para 
unidades estratégi - 
cos do órgão (capi - 
tal e interior) e um 
avançado projeto de 
informatização. 

Até mesmo a veicu 
lação das campanhas 
de vacinação e o pro 
jeto de produtivida­ 
de dos Médicos Vete­ 
rinários do Iagro fo 
ram beneficiados com 
recursos do convênio. 

O Decreto autori­ 
zou a formação de 
Conselho de Sanidade 
Animal nos Municí 
pios. Vinte e cinco 
deles foram formali­ 
zados a partir de 
01/10/93, mas já se 
encontravam em ativi 
dade desde o inicio 
do ano. 

Outros estão em 
fase de Comunicação 
para a Saúde a 75 
dos seus técnicos de 
nível superior, o 

O Decreto 383 e a 1CPMI da ftgricoltura 
Compulsando documen - 

tos e ouvindo testemunhos 
importantes a CPMI do en 
dividamento rural cum 
priu a eua missão. Entre 
os depoimentos, retumba 
ainda aos ouvidos da Na­ 
cão, o do Presidente do 
Banco do Brasil, Alceu 
Calliari, que afirmou 
"Nem maconha irrigada - 
consegue pagar o finan - 
ciamento rural". 

Ele sabe e conhece e 
disse! Cumprindo determi 
nação expressa recebida 
da Comissão Parlamentar, 
a Câmara elaborou o De - 
ereto Legislativo 383. 

Ao contrário do que 
foi noticiado por quem 
não conhece o assunto ou 
quer distorcer fatos,não 
feriu direitos adquiri - 
dos, não retrodgiu. Nem 
sequer legislou. Não deu 
anistia nem conferiu per 
dão. O Decreto Legislati 
vo 383 se limitou a man­ 
dar que se aplicasse a 
Lei. A Lei existente des 
de 1965 e que havia sido 
desrespeitada pela reso­ 
lução ng 590 do Conselho 

SINDICDTD RURAL DE CDRAEOL. 
r 
Pecuarista:_ Sua Presença e Participação 

é a Força que Une Nossos ldeais'1 

Administracao: Aral Rodrigues 
AV: BRASIL, S/N. FONE: (067) 495-1159 

Caracol MS 

que potencializou o 
sucesso alcançado na 
estruturação dos con 
selhos. Os resulta= 
dos são extremamente 
gratificantes. O no­ 
vo calendário deva­ 
cinação adotado para 
Mato Grosso do Sul - 
reflete o consenso - 
dos pecuaristas cana 
lizado através dos 
conselhos. A adoção 
da vacina oleosa ob­ 
teve, também, o con­ 
senso dos pecuaris - 

Monetário Nacional que - 
determinou - indevidamen 
te, fá que não tinha co 
petncta para isso - 
incidência da correção - 
monetária nos financia - 
mentos rurais, a partir 
de 1979. A Lei, evidente 
mente, só pode ser revo-­ 
gada ou afastada, por ou 
era Lei. O Poder Legisli 
tivo, o Congresso, é que 
faz as Leis, com sanção 
do Presidente da RepÚbl! 
ca. 

O Conselho Monetário 
Nacional, órgão econômi­ 
co do Governo, influen - 
ciado pelos banqueiros , 
apenas pode aplicar ou 
executar a Lei. 

Não pode criar 
nem revogá-las, 

Leis 

Agora, aprovado pela 
Câmara dos Deputados o 
Decreto Legislativo 383, 
o Banco do Brasil afirma 
que será obrigado a de - 
embolsar 97 bilhões de 
dólares acarretando a fa 
lência da instituição. - 

Devemos salientar em 

tas através da mesma 
via. A reverão do 
índice de notifica - 
cão de focos de 303 
para 70% a partir do 
pecuarista, ou de 
terceiros, ó uma fan 
tástica conquista da 
ação conscientizado­ 
ra desses conselhos. 

A partida para a­ 
tendimento a focos - 
foi de 0,6 dias, em 
média, em 1993, con­ 
tra os 6,5 dias de 
1991. Este indicador 

primeiro lugar, que a ci 
fra foi aumentada, para 
impressionar. Muito au -­ 
mentada. Abusivamente au 
mentada. 

Em segundo lugar, o 
que foi ilegalmente ex - 
torquido, legalmente de­ 
verá ser devolvido. Ou o 
PC Farias ou os Anões La 
drôes do orçamento serãõ' 
perdoados, porque o mon­ 
tante surrupiado ou ex - 
torquido é vultoso? 

Outro argumento usado 
pelos Bancos é que o De­ 
creto Legislativo benefi 
ciaria mais a médios e 
grandes produtores. 

Isso é verdadeira fa­ 
lácia. 

Sabemos que o concei­ 
to de médio e grande pro 
dutor é dado pelos pró - 
prios Bancos (para cobrar 
deles mais juros) com o 
beneplácito do Governo, 
Quem tem meia dúzia de re 
ses ou de hectares de 
terra já é considerado - 
médio produtor pelos In­ 
dices interesseiros dos 

de progresso anima - 
autoridades sanitá 
rias nacionais e in­ 
ternacionais porque 
reflete aços de de­ 
fesa sanitária ani - 
mal de nações do pri 
meiro mundo. - 

(01ímpio Crióstomo 
Ribeiro - Médico Ve­ 
terinário Dire - 
tor Geral do Iagro) 

VACINE SEU GADO! 

Bancos. 
Por outro lado, o gran 

de produtor de alimentos 
deve ser hostilizado? Não 
é verdade que tudo é rela 
tIvo e que os grands têm 
dívidas maiores,Ônus maio 
res, e portanto mais dtff 
ceis de serem saldados? E 
o grande não produz ali - 
nentos em grande quantíde 
de? 

Finalmente, grande por 
grande, os Bancos é que 
são os detentores do po - 
der econômico ,os grandes ... 

O decreto legislativo 
383 agora para a aprecia 
cão do Senado. Cabe, as= 
sim, tarefa importante : 
defender a Lei, dininuir 
o sofrimento dos produto 
res rurais, encontrar o 
equilíbrio necessário pa 
ra que as consequências 
do Decreto, ou da aplica 
cão da Lei adequada, não 
sejam prejudiciais ao 
País. Tarefa dif!cil,mas 
não impossível. Vamo& a­ 
guardar o resultado, con 
fiando em nossos Senado= 
res. (Eduardo M. Met:ello ) 

Secap aponta desempenho 
como resposta à crise 

O Secretário de Agricultura, 
Pecuária e Desenvolvimento Aorá 
rio, José Américo Flores do na 
ral, disse que os Programas Ter 
ra Viva e Fronteiras do Futuro, 
não só permitiram um aumento 
significativo da produtividade 
e incorporação de novas áreas 
para o plantio, "mas principal- 

• mente viabilizam a manutenção - 
da atividade agrícola nas áreas 
anteriormente destinadas à la - 
voura". Segundo o Secretário 
essa situação ganha em importãii 
eia quando se considera a pro 
funda crise que o País todo d - 
travessa. 

Outro fator positivo aponta­ 
do por José Américo Flores do 
Amaral foi o ganho qualitativo 
apresentado na agricultura na 
última safra. "Os produtores es 

(SECOM/MS) 

tão adotando a tecnologia corno 
elemento para aumentar a produ­ 
tividade", comentou. Como exem­ 
plo, o Secretário citou o arroz 
e algodão irrigados e a colhei­ 
ta mecanizada. Para ele, isso 
contribui para o melhor aprovei 
tamente das áreas plantadas e 
diminui as perdas por hectare - 
colhido. 

José Américo explicou que pa 
ra a safra 93/94 a área total 
plantada no Mato Grosso do Sul 
foi de 1,582 milhão de hectares. "A 
metade está inscrita no Progra­ 
ma Terra Viva", adiantou. De a­ 
cordo com ele, isso equivale di 
zer que 50% da área agricultá = 
vel, do Estado está introduzin­ 
do monitoramento técnico e medi 
das para a conservação do solo 
garantindo uma exploração raci6 
nal e mais produtiva. - 

Posto Por te i r a- 
O Posto do Produtor Rural 

ATENDIMENTO PERSONALIZADO - EFICIBNCIA - SERVIÇOS CLASSE "A" TRANSPORTE PRÕPRIO 
TROCA DE ÕLEO - LUBRIFICANTE$ - FILTROS. 

OE: MANOEL RODRIGUES DOS SANTOS MANECO. 

AVENIDA BRASIL S/NO 
CARACOL 

FONE: 495-1146 
MS 
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ARROZ 
SANTA BDSA 

" QUNHADE - A DONA DE CASA JÍ COMPROVOU, ARROZ SANTA ROSA 

lll.!lDJ: t11\I'.l, O S/1.T\OH ~ ESPECTAL, MOI'l'O MAIS /\T,IMP.N'I'O! 

Atacado e Varéjo. 
Compro hoje, e use 
~empre '"o Melhor 

+ Muro Eduardo Dearar i 
* lhl,l •ruiuty, 50 

FONE: (067) 251 - 1291 

Jardim 
~ Arroz, um alimento saudável 

* ARROZ SANTA ROSA, MUITO MAIS ALIMENTO! 
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FAilRICl\ DE TUBbS LTDA 

TUBOS DE CONCRETO, CIBROCOS, Ll\.JOTÃO, PALANQUES, MUROS E 

11.RTEFI\TOS DE CIMENTOS EM GERAL 

ATENDE PEDIDOS DE PREFEITURAS* 

RUA GAL. RONDON, 2·15 - FONE: (067)' 255-1202 
BONITO - MS 

Poló Cabeleireiro 
CORTE UNISSEX 

Permanentes, Banho de Er!l', Banho de Creme Especial, Escova, Luzes , 

efleo, Amaciamento Torura. 
UA DUQUE DE CAIAS, 583 BELA VISTA -- MS 

Esporte 
EMPATE ESPETACULAR NO 

PRIMEIRO CLÁSSICO DO ANO 
ve o r rnso O primeiro rande en­ 

contro de futebol do ano 
teve lugar neste domingo 
no Estadlo Otdvlo Fontç~ 
ra, engalanado pela pre­ 
sença de bom público que 
prc,:;tigiou i:wis ur::a vez 
o bem organizado Campeo­ 
nato da Liga Esportivo - 
Belov.1stense. 

A grande presença do 
público fem.1n.1no foi o 
ponto alto do evcnto,que 
mostrou cais uan vez n 
(orça do nosso futebol, 
com duos equipeA de alto 
gabarito técnico, num jo 
go repleto de momentos­ 
scnsacionaii;. 

Sessenta Esporte Clu­ 
be e Sociedade Esportiva 
Três Irmãos fizerom o de 
leite dos torcedores co 
lances que foram marca­ 
dos pela presença de uma 
excelente arbitragem do 
Sr. Inácio Cáceres, que 
se destaca neste ano com 
perspectivas técnicas de 
arbitrágem muito entusi­ 
asmante. 

O estreai.te .racio Ca 
ceres, que fo! o prtel-­ 
ro olocndu co notn 10 
coo lcuvor e~ rodas as 
matérias inser!da no 
Curso do Ano passado, 
vem provando, d po!~ de 
um longo período de apr 
fefçoamnto onde sommente 
se preparou, que e~tÚ ~ 
aplns condições com mui 
ta seriedade e firmeza. 

O Jogo foi especa~ 
lnr. O Sessenta nbr1u a 
contagem aos 7 minutos~ 
través de uma investida 
rúplda da jogador Nico­ 
las que soube ter a cal­ 
ma necessária para colo­ 
car a redonda no fundo 
das redes do arqueiro 
Claudio. AcÕes equilibra 
das e ainda no priceiro 
tempo o Três Irmãos en­ 
contra o caminho do empa 
te através de Vanderley, 
finalizando assim o pri­ 
meiro tempo. 

O segundo tempo come­ 
ça com equilíbrio nas a­ 
cões da partida e desta 

/1 

ps frente ao ma ca­ 
dor atrase d Ronaldo - 

.9 mirato, O .Jo 
se direien va para 
seu ftnal e o Leio da 
Frente!ra no se entrega 
va, As 4) pIutos numa 
obransa de falta na mela 
lua da área o Joxador 
Vftor, numa cobrança ma­ 
yfstral Iguala o marca­ 
dor que acaba por fazer 
justiça ao esforço das 
duas briosas agremia ôes, 

Na pruliminor da tarde 
o Nautico voltou a v ncer 
desta feita ao Chaveiro - 
pela contagem de 6 tempos 
a 1, repetindo assim o 
mesmo marcador que Impôs 
ao Primavera na abertura 
da competição. 

Quietinho e confiante 
o Náutico vem desenvolven 
do a sua campanha e 1i G 
meça a assustar com ante­ 
cedencia aos seus futuros 
adversários. ~ um time,j~ 
vem e muito bom. 

Flamengo pode perder os títulos 
conquistados no ano passad@ 

O presidente da Liga 
Esportiva deverá decre­ 
tar nesta semana, depois 
de reunido o Conselho Ge 
ral da entidade, a cassa 
cão dos títulos canse: 
gul.dos pelo Flamenguinho 
no Campeonato do ano pas 
sado. - 

Documento já juntados 
e de posse da oresidenci 
a, dão conta de que pode te~ 
havido "falsificaçio de 

documentos" de um atléta 
procedente de Itaporâ,nu 
ma trama que poderá en: 
volver os dirigentes do 
time que disputou o cam­ 
peonato, usando o nome 
do clube rubro negro be­ 
lavistense. 

Como se sabe, o Fla­ 
mengo emprestou seu nome 
para que a equipe de 
"Masters" da cidade pu­ 
desse disputar o campeo- 

nato de 9J e J' disputa 
nao envolvia a sua dir! 
teria. A p~rspectiva, 
quase certa de ter havido 
falsificação de documento 
contraria os principies e 
a doutrina de trabalho do 
presidente da entidade ma 
ior, que sempre prima pe­ 
la organizaçio e pelo res 
peito às leis desporti­ 
vas. É uma berma, que vai 
dar o que falar. 

O PROJETO CASA DO ATLETA UIIE 
OS DESPORTISTAS E A SOCIEDADOE 

Jâ está em pleno anda 
mente a Campanha que ~i: 
sa angariar recursos pa­ 
ra o PROJETO CASA DO A­ 
TLETA. O apoio recebido 
pelas promotoras da Cam­ 
panha na cidade tem sido 
o melhor possível e· as 
pessoas consultadas es­ 
tão se engajando volunta 
riamente na Campanha. - 

Vários apoios impor 
cantes tem sido registrã 
dos e os membros da c0: 
missão Executiva acredi­ 
tam mais ainda na reali­ 
zacao. 

No final desta semana 
divulgaremos neste Diãri 
o alguns apoios recebi­ 
dos, mesmo considerando 
que muita gente que nao 

8JUDE a CONSTRUIR a ASII 
DO _DTLETD, COLDIIORE 

\lc 

quer ver o seu nome di·;ul 
gado. Estts serão respe1: 
tados. 

O presidente da Liga 
Esportiva vai se deslocar 
a Campo Grande neste fi,:: 
de semana em busca de ma­ 
is ajuda, pois as obras - 
deverão ser iniciadas no 
começo do próximo mês, d! 
pois assinado o convênio 
com a Prefeitura Munici­ 
pal. 

o 

Edital de Proclamas 
Janilde Rosa dos Santos, Oficiala do Cartório_ 

de Registro Civil desta cidade de Bela Vista - 
MS., faz saber a todos quaotos o presente Edital 
de Proclamas virem, que pretendem se csar e apre­ 
ser.tara os documentos exigidos pelo artigo 180 do 
Codigo Civil Brasileiro, incisos I-II e IV; 

Antou.io Fernandes e Ce.l.sa Gonçalves. ambos bra­ 
sileiros, solteiros, domiciliados e residentes nes 
ta cidade. ele, barbeiro, filho de Bonifácio Fer°= 
nandes i! Manoela Martines Fernandes, ela, balconís 
ta, filha de Anbrosio Martines e Selva Gonçalves.- 

Se alguém souber de algum impedimento 
ponha na forma da lei. • que se~ 

Bela Vista - MS 22 de Março de l. 994 

Janilde Rosa dos Santos 
Oficial.a 

Proteger as 
FIQrestas, 

Fauna e Flora 
é um Dever 
de Todos· 
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SUPLEMENTO CULTURI 
LITERATURA - ARTES - TELEVISÃO - MÚSICA - Publicada simultaneamente nos Jornafs: TRIBUNA DA FRONTEIRA - CORRF1O .JARDINENSE E TRIMINA MRTINHENSE__ 

tlVROS & AUTORES ' . . 
Alvaro Careiro Bastos 

ADE TOTAL- A Ed(ouro está lançando a coleção 
Guia de Suúdc Total. Escrito sob n otientoção d 
médicos especialistas, os livros têm a finalida­ 
de de levar aos leitores Inforaçio altamente qual (ficadas 
em uma linguagem acessível. Os primeiros lança­ 
mentos, traduzidos dn série americana The Dell - 
Medical LIbrary,são "Síndrome Pré-Mestrua","DLa 
betes! e "Menopausa", Nas próximas semanas, che­ 
gam às livrarina "Hemorróidas" , "Dor nas Costas' 
"Distúrbios do' Sono" e "Dor de Cnbeca". 

Dentro da mesma área, a Ediouro tira do prelo 
a "Enciclopédia Ilustrada de Medecina Natural" 
e "Enciclopédia de Remédios Caseiros". 

SÃO LUIZ, ANOS 50 - Relato de Ulllll adolescên­ 
cia provinciana, na São Luiz dos anos 50, o ro­ 
mance "A Parede", de Arlete Nogueira da Cruz, es 
tn sendo relançado pela Editora NOva Fronteira: 
A narrativa se desenvolve através do fluxo men­ 
tal do protagonista, a jovem CInzia, que revela 
insatisfação com a limitação da sua condição ao 
cial, a falta de expectativa quanto ao futuro e­ 
preocupação com um mistério envolvendo suas ori­ 
gens e sua família. 

$ielerg, o Colecionador de Estatuetas 

ESTADO INTELIGENTE- A privatização de empre­ 
sas públicas, sobretudo no Nordeste, é o tema do 
livro "O Estado Inteligente", que está sendo lan 
ado pela Editora Record. Os autores são o econÕ 
mista Abelardo Baltar e o deputado José Chaves: 
Eles avaliam as possibilidades de urna maior coo 
peração entre os setores públicos e privado, por 
meio do sistema de parceria. O Estado Inteligen­ 
te seria um Estado competitivo que obedeça aos 
mesros parâmetros de eficiência das organizações 
privados sem deixar de ter compromissos sociais. 

MANUAIS- Com o selo Ediouro, chegam às livra 
rias mais dois livrinhos da coleção Manual do­ 
Blefador. Em "Tudo que você precisa saber sobre 
Õpera para nunca passar vergonha", Peter Gammond 
diz que se um crítico diz que um cantor tornou 
uma lenda viva, isto quer dizer que o fulano es 
tá morto há muito tempo. No volume sobre Balé: 
Craig Dodd diz que a expressão "lidou bem com 
as dificuldades técnicas" quer dizer que o fula 
no "fracassou, mas deve ser poupado já que é um 
velho favorito da crítica". 

POESIA SEMPRE- Com o objetivo de reunir os 
poetas do Brasil e dialogar com a poesia que se 
faz no mundo , a Fundaçao Biblioteca Nacional pu 
b!ica desde janeiro de 1993 a revista "Poesia - 
Sempre ". O número três acaba de ser lançado,tra 
zendo a primeira coletanea da nova poesia norte 
americana, reunindo autores nascidos por volta 
de 1940. São 292 páginas ilustradas por Rubens 
Gerschman, com o projeto gráfico ~e Victor Bur­ 
ton, em que o leitor encontra tambem poemas de 
13 novos poetas brasileiros, alguns deles de fo­ 
ra do eixo RIo-São Paulo, além de sessões dedi­ 
cadas à poesia latino-americana e à portuguesa 
de hoje . 

REEDIÇÕES- Depois do "Fogo Morto", ais três 
romances de José Lins do Rego (1901-1957 estao 
sendo reeditados pela José Olympio: "Pureza", "Ba~ 
gue" e "Doidinho". Sobre Zé Lins, escreveu Mário 
de Andrade que era "o escritor de linguagem mais 
saborosa,' mais colorida e nacional que nunca t! 
ve□os, 0 mais possante contador, o documentador 
mais profundo e essencial da civilizacao e da 
psique nordestina , o mais fecundo inventor de 
casos e de almas. 

MACHADO DE ASSIS- Dos quase 200 contos escri­ 
tos por Machado de Assis, a Nova Fronteira sele­ 
cionou 30, de acordo com o parecer de l3 escrito 
res, alguns participando atraves das opinioes e­ 
itidas em suas obras e outras dadas especialen 
te para esta edição. A antologia 'Seus Trinta te 
lhores contos" inclui alguns entre o~ mais cele­ 
bres da literatura brasileira, como O alienis­ 
ta", "Missa do Galo", "Cantiga de Esponsais", 
"uns braços" e "Noite de Almirante". 

MANUAL DO VENDEDOR- "Manual do sucesso _e ve 
das", da Ediouro, nao traz nenhuma estrategia ou 
planejamento de marketing capaz de revolucionar 
tudo O que já se fez na area. Escrito por Byrd 

B m Premiado e bem sucedido executivo de agget, u - - 
venda, 0 livro inclui suge_stoes praticas, como 
adiantar o relógio em cinco minutos para estar 
sempre adiantado e evitar o estresse, e exami­ 
nar sempre as paginas de ofertas de emprego pa­ 
ra identificar as empresas em maior expansao. 

ALVARO CARNEI O BASTOS 

astros e, estrelas não 
passam de vendedores da 
poderosa indústria cine­ 
matográfica dos Estados 
Unidos. Estas acusações, 
em grande parte justls­ 
simas, podem ser cala­ 
das na,noite do próximo 
dia 21, caso a Academia - 

-de rtrtes e Ciências Ci 
nematogràficas de o Os- 
carde melhor filme do 
ano para "A lista de 
Schindler", de Steven - 
Spielberg. 

Se no d ia 22 , Spie.lherg 
nio estiver sendo chama­ 
do pelas ruas de colecio 
nador de estatuetas, vai 
ser além de uma grande 
injustiça , uma surpresa 
maior do que os Estados 
Unidos ganharem a Copa 
do Mundo de Futerbol. Um 
filme de três horas e 
quinze de duração , to­ 
do em preto e branco, e 
tendo como tema o Holo- 
causto: com todos estes 

.ingredientes anti­ 
Hollywood, Spielberg 
fez um filme que encan 

Hollywood só foz li- tou público e crítica , Lewis ("Em nome do pai"), 
xo, os roteiros se repe- a ponto de ser chamado Laurence Fishburne ("Ti­ 
tem, as histórias são de O filme de todos os ns"), Anthony Hopkins 
idiotas, os filmes ameri tempos. ("Vestigios do dia"). 
canos não deixam espaço- "A lista de Schindler" Holly Hunter- segundo 
para outras culturas ,os concorre ao Oscar de Me- as línguas ferinas de 

lhor filme com "O fugiti Hollywood- só foi indica 
vo", "Em nome do pai", - do porque não fala una 
"O piano" e "Vestigios - palavra em "O piano". 
do dia". Nenhum deles se Suas concorrentes parecem 
compara ao filme de não ter nenhuma chance:An 
Spielberg. O Único que gela Bassctt ("Tina"), 
teria o mesmo status de Stockard Chaning("Six 
obra de arte era "A epo degrees of separation "), 
ce da inocência",de Mar Emma Thompson ("Vestígios 
tin Scorsese, que nao do dia") e Debra Winger - 
foi indicado. ("Shadowlands"). 

O Oscar de melhor di- Disputa com alguma eco 
retor, por uma questão cão vai haver no Óscar 
de coerência, também de- de melhor ator coadjunvan 
ve ficar com Spielberg. te. Têm chaoces os cincos o Oscar 93 
Seus concorrentes Sio indicados:Ralph Fiennes ra melhorar a ~g~:md~~ 
Jim Sheridan, o irlandês (",\ lista de Schindler")é Hollywood, ao premiar com de "Meu pé esquerdo", in o mais falado; Tomy Lee 
d'cado agora por "Em no: J b d toda justiça "O s imper- 
l ones rou ou to as as ce- doáveis"' de Clint East- 

me do pai"; Jane Campion nas em "O fugitivo";John 
("o piano"); James Ivory Malkovich é um vilão im- wood • Dar os principais 

prêmios a Steven Spielben 
("Vestígios do dia"); e pressionando em "Na linha este ano será um passo • 
Robert Altman ("Atalhos"). do fogo"; Pete Postlethaite frente na redenção do cI­ 

Tom Hanks é o favori- ("Em nome do pai") e Leo- neca americano coc:,o arte 
to, quase unanimidade, nardo Dicaprto ("hat's e cultura, sem deixar de 
para o Oscar de melhor a eating Gilbert Grape?"). ser u□ entretenimento de 
tor, pelo seu advogado - Emma Thompson ("Em no- 
aidético de "Filadéfico'.' me do pai") e HollyHnte, Primeira qualidade.Spíelberg 
Quase não se fala nos ou ('A fira") concorrenc1a provou m.ais uma vez que é 
tros concorrentes: Liam- também ao Oscar de melhor possivel ser um cacpeão de 

bilheteria sem deixar de 
Neeson ("A lista de - atriz coadjunvante,ao la- fazer cinema de qualida- 
Shildler"), Daniel Day do de Anna Paquin ("O p1a de. 

• Rosa Passos e1 • Festa na ·orasil 
~ a voz que faltava na MPF. Rosa Passos,baiana, 

radicada em Brasília , é considerada por alguns co 
mo a versao feminina de Joao Gilberto. Rosa não e 
ga essa influência e, ao contrário, a cultiva com 
carinho, homenageando o mestre em todo seu traba­ 
lho •. NO Mistrua Fina, no Rio, Roda Passos mostrou 
porque está sendo considerada um das mais impor­ 
tantes cantora dos Últimos aros,cantando músicas 
de sua autoria ou en parceria com Feando de 011 
veira, Aldir Blanc e outros cocposito·r.-,- do primei 
ro time da MP. ROsa também interpreta cancães d 
músicas de grande expressão com a mesa energia. 

A voz doce, afinadissima, a divisão sempre ines 
perada, criativa, fazem de Rcsa uma das aiores R 
têrpretes da roderra ris!ca tras1leir:. Tudo Isso 
pode ser confirmado no disco "Festa" rs,-10 \'c1as), 
que ROsa está divulgando nas principa' ida'es do 
país. Par ela, "Festa" tem um envolvi«rto ruito 
especial porque o repertório flui de a po-1t!­ 
va e ordenada. 

no"), Rosie Perez ("Fear 
less") e Winona Ryder ("Ã 
época da inocência"), 

Tambéc entre os prêmios 
de maior prestígio estão 
os de roteiro. Para melhor 
roteiro original, concor 
rem "Presidente por um 
dia ", "Na linha de fc- 
go", "FILADE:LFIA", " O - 
Piano" e ''Sinfonia de 

- Amor". Para melhor rotei 
ro adaptado, os indica: 

•dos sãc "A lista de 
Schindler", "A época da 
inocência", "Em notr.e do 
pai", "vestig1os do di" 
e "Shadowlands". 

A capacidade de criação de ROsa Passos é to es­ 
pantosa quanto sua habilidzde de recriação , como 
atestam aluas faixas já gravadas por outros inter­ 
pretes. Não há neste disco nenhuma música velha _ 
"conhecida", pois Rosa empresta ur talento incomum e 
com tal vitalidade que faz parecer qg tis músicas 
como "Feitiço de Vila", de Vadico e Oel Rosa;"Aor 
em paz , de To Jobin e VInicfus de Moraes; "Candei­ 
as", de Edu Lobo; e "De flor", de DJavar:; foram cor­ 
postas para sua voz e seu su.ingue. 

Rosa Passos conta co participações de Eú'eco .o 
o Lula Galvão(Violão e guitarra), Jorge He'e:(a­ 
xo elétrico e acústico), Er!ve!ton SIlv:'atei) e 
Itamar Assiere (Piano e teclad).Ru Pzz..: : 
palmas para esse quarteto, dizendo que todos tzadu-. 
zem toda a riqueza har@nfca, e!6dica e r{to !aa 
canções. 

Anuncie e Valorize o Jornal de sua Cidade Exemplar CR$ 500,00 
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nhado do seu staff , promoveu na Capital , 
no último final de semana, o lançamento da 
candidatura do Ex-Secretário de Fazenda 
Valdemar Justus Horns, à sua sucessão. O 
evento, realizado no Ginásio da uE, con - 
tou com a presença de aproximadamente cin­ 
co mil simpatizantes do Governador oriun - 
dos das mais diversas cidades do Estado, A 
pós o ato de lançamento da candidatura do 
"meu amigo Valdemar" como vários politicos 
que aderiram ao Pacto o es ão chamando,com 
a cara mais lavada do mundo, foi oferecido 
um lauto almoço ã todon os presentes no 
Rancharia 

1 

l 
______ / 

l1.0DH1 GUt:S 

O AUMENTO DOS DEPUTADOS FEDERAIS 

TORNEARIA 
N.J0D!L.SE 

' 
Centro 

·, 

UPALDI NO 

Cl\TTACOL- 'IS 

POSTO PORTEIRA 
1TA 

DE: Manoel Ro - 
driques dos San 
tos (Maneco) 
Iubrificcrntes , 
Filtros, troca 
de óleo, etc .. , 

Vejam só o absurdo cometido pelos Depu­ 
tados nessa questão do aumentos dos seus - 
próprios salários que gerou uma grave cri­ 
se institucional no País, tem gente lá pe - 
las bandas da Capital Federal falando até 
na dissolvicão do Congresso Nacional e a 
convocação de novas eleições dentro de ses 

1 
senta dias, sem a presença dos atuais con- 

CARACOL- gressistas, é claro. l\ sugestão foi apre - 
!3:=========~====~====::!!!::::lm-1 sentada ao Presidente Itamar Franco e, se­ 

gundo consta, tem total apoio de alguns gru - 
pos Militares. Do jeito que o Itamar é Pa 
vio curto, é bom não duvidarem muito que 
isso pode acontecer. Bem que os nossos po­ 
líticos merecem um belo chute desse no tra 

TRANSPORTE 
PRÔPRIO 

l\v: Brasil S/N, 

DE: AIRTON FLO 
RIANO DOS SAN­ 
TOS 

Fone: 495-1146 

o maiores­ 
toque de gêne­ 
ros alimentí - 
cios, bebidas, 
frios, armari- 
nhos e ferra - . 
gens da cidade pelo 
Av. Brasil, 1.140, 

FONE: 495 - 1145 

Centro 
pre:ço. 

CARACOL MS 

.ATONE E 
RESTAURANTE T0F$ 

l 
Lanches, pizzas, bebidas, refeicõcs, I 

marmita e marmitex. 

De: Nelson e Zanir 

* Som ambiente e melhor atendimento. 

* o· ponto de encontro da Sociedade. 

Rua: Pona Porã, NO 100 

"naradecemos à tods que 

Centro 

CAPACOL-MS 

Vergonhoso sob todo os aspectos e, no 
mínimo, uma grana~ irr0&ponsabilidadc e lo 
tal falta de patriotisno, a atitude dos n 
pvtados Federais que aprovaram um aumento 
de salários para eles pr6prios justaraentc 
no momento em que todo o povo brasileiro - 
está sondo convidado á se sacrificar para 
que o novo plano económico do ~ovcrno pos­ 
sa dar certo e acabar do vez com a infla - 
cão brasileira. 

PJ\RJ\ J\UMENTJ\R OS SI\LÃRIOS HOUVE QUORUM 

Esse aumento, fruto da legislação cm 
cause própria por parte dos Deputados Fedg 
rais, se torna mais vergonhoso ainda se 
lembrarmos o fato de que nos últimos meses 
raríssimas vezes a maioria dos Deputados - 
compareceram às sessões do Congresso Nacio 
nal, mas para votarem o aumento dos pró = 
prios salários, houve quorum suficiente lo 
go na primeira chamada da Mesa, após apro= 
vado, a Casa se esvaziou rapidamente e a 
tão necessária revisão constitucional con­ 
tinua a passos de tartaruga, sem falar nas 
centenas de projetos e expedientes que es­ 
tão engavetados porque os nossos nobres De 
putados não tem tempo para analisá-los e 
votá-los. 

J\ DISSOLUÇÃO DO CONGRESSO 

seiro, com raríssimas excessões, é claro. 

prestigie"" 

O TROCO DO BRIZOLI\ 

Por essa o todo poderoso Roberto Mari - 
nho, Diretor Presidente da Rede Globo de 
Televisão, não esperava. Há tempos que ele 
vem cutucando a onça com vara curta, na se 
mana passada, talvez cansado de ser objeto 
de reportagens tendenciosas da emissora,·o 
Governador do Rio de Janeiro, Leonel Brizo 
la, no melhor estilo de um bom gaúcho dos 
pampas, fez o feitiço virar contra o fei­ 
ticeiro, entrou na Justiça, conseguiu um 
direito de resposta contra o Jornal Nacio­ 
nal e não deixou por menos, falou todas as 
verdades que há tempos tinha vontade de di 
zer ao Diretor da emissora, obrigando o 
veterano apresentador Cid Moreira a passar 
por uma das mais difíceis tarefas de sua 
carreira de 25 anos: ler, em alto e bom 
tom, uma resposta mais comprida que espe - 
rança de pobre, carregada de adjetivos pou 
co elogiosos ao seu patrão, Roberto Mari = 
nho. Entre outras coisas Brizola afirmou - 
que "não reconhece na Globo autoridade em 
matéria de liberdade de imprensa, basta pa 
ra isso olhar a sua longa e cordial convi­ 
vência com os regimes autoritários e com a 
ditadura de 15 anos que dominou o nosso 
País". Que baita sapo a Globo teve que en­ 
golir heim? O Cid Moreira chegou a ficar 
triste ao ler a resposta do Governador. 

MEU AMIGO VALDEMAR! 

O Governador Pedro Pedrossian, acompa - 

PEDROSSIAN AINDA "NAMORA" LUDIO COELHO 

e, pois é, apesar do ex-Prefeito da Ca­ 
pital por duas vezes, Ludio Coelho, ja ter 
declarado em alto e bom tom que caso nao 
seja candidato vai mesmo apoiar o Senador 
Wilson Barbosa Martins para o Governo do 
Estado, o Goverandor Pedro Pedrossian ain­ 
da continua "namorando" o homem do chapéu 
e declarou que no Pacto tem um lugar reser 
vado para Lúdio. Pedrossian, que deixou L~ 
dio Coelho a ver navios nos tempos cm que 
ambos eram do PTB, no fundo no fundo sabe 
que a sua única esperança de sair vitorio­ 
so com o seu "Pacto Político" é contar com 
Lúdio do seu lado, caso contrário a vaca 
já foi mesmo pro brejo, com corda e tudo , 
as Últimas pesquiss dão a Wilson Martins - 
mais de 50% das intenções de voto, e a cam 
panha ainda nem começou! 

POLICIA, UM CASO DE POLICIAI 

Já vimos que reclamar não adianta mais" 
há mais de ano temos denunciado as precá - 
rias condições em que se encontra a Poli - 
eia Militar de Bela Vista, onde falta des­ 
de materiais de expediente, até viatura e 
melhores condições de trabalho. Parece que 
os responsáveis pela Segurança Pública , 
desde o Comando Geral da PM até o Sr. Se - 
cretário de Segurança, não estão nem aí 
com a situação da PM aqui em nossa frontei 
ra, mas eles não perdem por esperar, vamos 
avisando desde já, estamos preparando uma 
reportagem completa sobre a situação da Po 
lícia Militar em nossa cidade onde vamos= 
contar desde as promessas feitas por poli­ 
ticos, pelo próprio Secretário e por ou - 
tras autoridades, inclusive com cópias de 
oficios, ate o estado lastimável em que se 
encontra o predio que abriga o 20 Pelotão 
PM, a falta de efetivo, o não pagamento 
das diárias dos Policiais destacados nas 
barreiras, que estão ameaçadas de fechar - 
novamente, o estado da velha viatura que 
esta encostada em cima dos tocos, enfim, 
vamos passar a PM a limpo e mostrar que 
enquanto os nossos Governantes fazem polí­ 
tica para os seus candidatos, a segurança 
publica, como outros setores essenciais 
a exemplo da educação, vivem os piores mo­ 
mentos de sua história em nosso Estado. 

Aguardem, mas ainda é tempo dos Deputa­ 
dos da nossa região tomarem alguma provi - 
dência, senao vai sobrar para eles também. 

RESTAURANTE PANCHO ALEGRE PODE FECHAR 

De acordo com informações que recebemos 
esta semana, o Restaurante Pancho Alegre , 
de propriedade do nosso amigo Rodolfo 

·, podera encerrar suas atividades em 
nossa cidade no final deste mês, após o do 
mingo de Pascoa. 

O_motivo seria o movimento muito fraco 
d?s ultimas meses, apesar da excelente qu 
lidade das refeições oferecidas a preços~ 
bastante acessíveis. Realmente uma pena 
voltaremos ao assunto 
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DE CARACOL ATENDEMOS TODO O BRASIL 

Serraria, Beneficiamento, Comé.rcio de Toras, Tacos, Forros,- Assoalho, Vigamento, 
Tábuas, Comércio de Madeiras em geral 

DIVERSIFICADA LINHA DE PRODUTOS E UMA TRADIÇÃO DE LONGOS ANOS" NA 

vi iüiiiiü iiiis i#ri sj 
Fones: (067) 495-1138 e 495-1139 
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J0P'AL, 'TRIUNA DA FO'TEIA 

: 

BE'A VIS7A, 23 
O, 

6E1. fiSTã 
·oRIENTAOOR COMERCIAL 

_AÇOUGUE 
SAO ROQUE 

- Carne de Bovino:, Ovinos e Suinos , 
Rua: Antonio João, 586 

"TIOS PREÇOS E AQUELE ATENDIMENTO"1 

' 
PELA VISTI - MS 

JAVET. 
AGBOPECUÁBIA 
DE: HERMES ANTONIO OTRE 

- Medicamentos, vacinas, selaria, fer 

ramentas, sal mireral e comum. 

Rua: Antonio João, 528 . 
Telefax: 439- 1234 

"A LOJA AMIGA DO HOMEM DO CAMPO" 

BELA VISTA - MS 

CAMA gTIRIA 
@E CRI»pio 

Dr. Sérgio A. Oüroiro Lima; Dr Car­ 
men A. Santiago Lima 

- Produtos Agropecuários; Laboratório] 

de Anemia Infecciosa Equina, Sal· Mineral 1 

e Rações. 
- Clinica de pequenos animais e Assis 

tência Técnica à Fazendas. 
Rua: Duqué de Caxias, 1298; 
Fone: 439-1533 Bela Vista - MS 

SUPEKMEKCADD 
FLDK DA ·TEKBA 

SALÃO CHAPLIN 

Advogada 
Vera Alba Peixoto 

Martinez 
Advocacia em geral - Causas Cí­ 

veis, invetrios, separações j 
dicial e divórcio. Criminais e 

Trabalhistas. 

Escritório: Rua cãndido Garcia de souza 

% 
NO 775. 

Residencial: 435-1322 

Fone:435-1322 

ANTONIO JOÃO- MS 

Supermercado 
Nova Vida 

- Frente à Escola Castelo Branco; Frgl 

tas, Verduras, Secos e Molhados, brinqu_§_ • 

dos, chinelos, ferramentas, máquina de 

plantar, arame para cerca. 
ENTREGA A DOMICILIO 

Rua: Duque de Caxias, 1316 

Fone: 439 - 1709 

BELA VISTA - MS 

Secos e molhados, armarinhos em ge­ 

ral, gás de cozinha, tecidos, calçados e 

roupas feitas . 
AGRADECEMOS A PREFERt:NCIA 

Rua Campo Grande, esquina com Bela Vis- 

ta no 345 ?! 
Fone· 435-1214 

ANTONIO JOÃO- s 

* ONDE FAZER A SUA COMPRA e O 
NOSSO ESTIMULO 

** COM ÔTIMO ATENDIMENTO** 

RUA ALVARES CABRAL,1.134 - Saída para - 
CARACOL - BAIRRO ANTONIO JOÃO 

.• 

MERCEARIA FLEITftS 
MF 

SECOS, MOLHADOS E 

LATARIA EM GERAL 

FERRAMENTAS, PERFQ 

MARIA, MATERIAIS PA­ 

RA PESCA 

FONE: 439-1547 RELA VISTA - MS 

DE: CASTRO CABELEIREIRO 

Corte, permanente, Alisamento, Refle­ 

xo, Tintura, Banho de Brilho e.venda de 

Produtos. 

Rua: Barão do Ladário, 1854 

CIRURGIA 
DENTISTA 

HELENA ROSA DE OLIVEIRA 

CRO - MS - 1773 

Rua Vereador Artur de Oliveira,860 

FONE: (067) 435 - 1367 

ATENDIMENTO DE ADULTOS E CRIANÇAS 

ANTONIO J0AO MS 

Supermercado 
Big Bom 

\a h MATERIAIS PARA CONST~ 

COMERCIO VAREJISTA DE 

SECOS E MOLHADOS 

ENTREGA A DOMICILIO 

RUA MATO GROSS0,735 

FONE: (067) 435 - 1203 

1 -..."" Camentária Opiniã 
. <- 

O Congresso ' já fez muito. 
Vamos aposentá-los ' 

1 Desta vez foi de 
mais. Enquanto o 
Dr sil inteiro se 
preocupa com a URV 
e e dispõe a lutar 
para que dê tudo 
certo. Enquanto 
ainda com um resto 
de confiança - aguar 
damos que os ladres 
do Orçamento sejam 
punidos. Enquanto - 
ficamos na expecta­ 
tiva esperando que 
a revisão constitucional seja votada e 
que sejam eliminados os erros e as aber­ 
rações praticadas por eles mesmos cm 1988. 
Enquanto acrcdi tamos ainda de que os con 
gressistas brasileiros, estejam se preo­ 
cupando com os problemas que afligem à 
toda a nação e buscando soluções, vejam 
só a notícia que recebemos! 

- "poder Legislativo aprova aumento - 
dos seus próprios salãriosl" •• 

Essa decisão é tomada sem muita dis 
cussão e aprovada sem problemas. Os pro­ 
blemas nacionais que se ralem!.. Acima 
do Brasil, estão os interesses pessoais 
de "Suas Excelências" - os "lidmos" re - 
presentantes do povo, que só fazem "o 
que o povo quer". 

Que maravilhai Como é gostoso serre­ 
presentante de um povo cordeiro e imbe - 
cil, que aceita tudo, quietinho,calado. 

Os poucos que ainda gritam são aque - 
les que nada representam, a não ser a 
sua própria indignacão, que também nada 
resolve. 

o pior de tudo é que dentre os favore 
cidos pelo aumento, estão ainda os compa 
nheiros do João Alves e outros crápulas. 

Tivessem os membros do Congresso Na - 
cional cumprido o seu dever, cassando os 
ladrões, revisto a Constituição, poderí~ 
mos até pensar que "os pobrezinhos" esti 
vessem merecendo um reajuste de salá 
rios. Poderíamos aceitar mais essa medi­ 
da de lesa Pátria, já que eles tem o po­ 
der de estabelecer os seus ganhos. Poder 
que voluntariamente, o povo nunca lhes 
outorgou, mas que eles usam sem a n. vima 
vergonha na cara! 

Começamos a concordar com aqueles 1uc 
pregam o fechamento do Congresso. Tc o. 
razões de sobra para pensar assim. 

Tudo o que vimos até agora foram r - 
mente negociatas politiqueiras, acord 
excusos, desrespeito à vontade soberar 
do povo, uma CPI enganosa que se rev 
uma farsa bem montada, e toda uma cenl 
na de atitudes que não combinam com 
vontade popular. 1 

Observamos, com muito constrangimento 
que lá dentro do Congresso não existem - 
pessoas dotadas de verdadeira vontade de 
fazer acertos e de exigir comportamento 
decente, nem mesmo entre adversários. 1 

Não vislumbramos dentre "os nossos re 
presentantes" ( .. quem tem representantes 
desse tipo, não precisa de inimigos .. ) - 
alguém que se destaque brigando em defe­ 
sa da ética. Não temos gente tipo Hebe 
Camargo, Boris Casoy e alguns outros pa­ 
ladinos que demonstram publicamente o 
seu repúdio, pela atitude desses calhor­ 
das. 

Nem mesmo a força daqueles que sempre 
se revelaram mais dignos e coerentes , 
transparece de forma nítida, no meio de 
tanta safadeza e sujeira. Na atual con - 
juntura,_vence sempre o poder do mal,dan 
do-nos a impressão de que até aqueles 
que são considerados melhores, ficam O - 
fuscados pela força dos corruptos. 

Não vimos até hoje, desde o evento da 
CPI, alguém ele dentro do Congresso que te - 
nha se rebelado contra a falta de provi­ 
dências contra os ladrões e que tenha lu 
tado bravamente contra a morosidade do 
processo. 

Temos o direito de julgar que todos, 
indistintamente, tem o rabo preso genera 
lizadamente e por essa razão o "corpora­ 
tivismo" da Casa se torna tão patente. 

Jotagê 

ANTONIO JOÃO 

,. 
ESPORTE E SAUDE 

PRATIQUE! 
MS 
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CiMIRI É NOTíCII E INFORMIÇÍO 
DIÁRIO REGIONAL 

CONVÊNIO SSP/ PREFEITURA 

TI Vereadora Orlan 
da Freitas do San - 
tos, Primeira Secre­ 
Lfirin da Câmara Muni 
cipal, apresentou in 
dicação na esão or 
dinúria de terca-íoi 
ra, dia 22, endereça 
da ao Prefeito Muni= 
cipal Abraão Zaca 
rias, com cópia ao 
Socrctirio de Estado 
de Segurançc. Públi - 
ca, José Rizkalla 
solicitando a viabi­ 
lização de estudos - 
no sentiao de ser firmado Convênio entre a 
Secretarie de Segurança Pública do Estado 
e a Prefeitura Municipal, para que o Muni­ 
cípio possa fornecer o combustível utiliza 
do pelas viaturas policiais empregadas no 
serviço local. 

A Vereadora diz em sua indicação que 
com a celebração desse Convênio será mini­ 
mizado o problema de combustível para as 
viaturas Policiais da nossa cidade, além 
do que, com o convênio a Prefeitura poderá 
também autorizar a manutenção dessas viatu 
ras, dando condições para que os nossos Po 
liciais possam desenvolver suas rondas,res 
guardando a segurança dos nossos Munícipes. 

Vereadora Orlanda 
Freitas dos Santos 

ESGOTO/\ C8U /\BERTO 

Em indicação apresentada à Mesa da Câma 
ra e encaminhada ao Prefeito Municipal , 
com c6pias ao Dr. Carlos Nunes, Secretário 
Municipal de Saúde e à Dra. Carmem Apareci 
da Santiago Lima, Chefe da Vigilância SanI 
tária, a Vereadora Orlanda Freitas dos San 
tos solicitou providências com relação aõ 
esgoto que corre à céu aberto na Rua Mare­ 
chal Deodoro e Voluntários da Pátria, pró­ 
ximo ao Posto de Saude, e na Cel. Ponce de 
Arruda, pr6ximo ao Secador da Avenida Teo­ 
doro Sativa. 

Orlanda Freitas dos Santos ressaltou 
que os moradores nas imediações desse esgo 
to vêm reclamando constantemente devido ao 
forte mau cheiro. 

ENTULUO E CASCALHO NA SANTO AFONSO 
Em outra indicação de sua autoria enca 

minhada ao Secretário Municipal de oras , 
a Vereadora Orlanda Freitas dos Santos so­ 
.icitou que seja determinada a colocação. - 
de entulhos e posteriormente cascalho, na 
Rua Santo Afonso, entre as Ruas Pedro Alva 
res Cabral e Afonso Pena, pois no referidÕ 
local existem poças d'água impedindo os mo 
radores de adentrarem em suas residências. 

INFORMAÇÕES SOBRE A ILUM.INAÇÃO PÚBLICA 

Paixão. 

públicas do nosso Municipio, qual o custo 
de instalação de uma luminária e o montan­ 
te arrecadado mensalmente co;~ estea servi­ 
ços. 

QUEBRA MOLAS NA 18 DE AGOSTO 

Através de indicação, o Vereador Marco 
Antonio Rondon de Olíveira pediu o endere­ 
çamento de Ofício ao Prefeito Municipal 
reforçando pedido dos moradores da Vila 
PREVISUL, solicitando que seja determinado 
ao setor competente a construção de um que 
bra-molas na Rua 18 de Agosto, no citado- 
Conjunto. • 

Disse Marco Rondon em sua indicação que 
tal solicitação "prende-se ao fato dos mo­ 
radores estarem apreensivos devido aos ex­ 
cessos que determinados motoristas cometem 
ao cruzar pela Vila, sendo já constatado - 
que não se tratam de moradores do local e 
sim de desocupados e irresponsáveis que 
cruzam pelo Conjunto Residencial em alta 
velocidade, fazendo "cavalos de pau" e não 
respeitando nem mesmo as crianças, princi­ 
pais vítimas desse tipo de indivíduos". 

MOÇÃO DE AGRADECIMENTO AO DEPUTADO RONDON 

De autoria do Ve­ 
reador Marco Rondon 
foi apresentada à Me· 
sa da Câmara Munici= 
pal uma Moção de A - 
gradecimento endere­ 
çada ao Deputado Es­ 
tadual Alberto Ron - 
don, pelo apoio que 1· 
ele vêm demonstrando , 
ao ensino belavisten 
se. Diz a íntegra 
da Moção: 

"Nossos agradeci­ 
mentos ao Deputado , 
principalmente pela 
última remessa de ma 
teriais escolares recebidos pela Escola Es 
tadual Vera Guimarães Loureiro onde estãÕ 
incluídas: máquina de escrever, mimiógra - 
fo, conjuntos para apre-escola e armário 
de aço, materiais estes que estavam há mui 
to tempo sendo esperada pela citada Esco 
la. 

Grandes são as conquistas da Escola, a­ 
través do Deputado Alberto Rondon, portan­ 
to nao poderiamas deixar de expressar mais 
uma vez, nosso reconhecimento ao grande po 
lítico". • • - 

Marco 

---, 

J 
1 . - ) 

Rondon 

CURSOS PROFJSSIONl\LIZANTES PARA 
BELA VISTA 

O encaminhamento de Ofício ao ·SENAC 
Serviço Nacional de Aprendizagem Comer 
cial - (Campo Grande-MS}, solicitando 

'direçao da entidade a viabilização 
cursos profissionalizantes no Município 
Bela Vista, foi mais uma reivindicação 
presentada pelo Vereador Marco Rondon 
sessão ordinária da Câmara Municipal de 
ça-feira, dia 22 ultimo. 

O Vereador Israel 
Chamorro da Rocha , 
apresentou indicação 
na Câmara Municipal 
pedindo o endereça - 
mente de expediente ao Diretor Regional "Sabemos da dificuldade que é ter uma 
da ENERSUL, Paulo profissão, ou que seja, um aperfeiçoamento 
Djalma Modesto, com profissional. 
cópia ao Escrit6rio , O Senac poderia estudar o envio de Ins- Art.4Q1 - Esta Lei t - 
local da Empresa, so trutores para ministrarem cursos como: Ven na data de en:rara em vigor - 
li"ci'tando que envi·e-m 1~ daS, /\uxil_iar de Esc_rit6rio, Secretári·a -e dis O • - sua publicaçao, revogadas· a~ r · o t f P siçoes em contrário. 
informações ao Legis à u.ros a ins; atraves dos quais capacita - 
lativo Belavistense-' ; ria a .mao-de-obra disponível para um merca Bela Vista-Ms., 18 de Março de 1. 994 
a respeito do montan ver._Israel_Chamorr o de trabalha cada vez mais competitivo. 
te dos custos da e= ..c...;;=c;..,.,,; ::..:::; =-=.=-"===~ Sabemos aind~ que Bela Vista devido - Abraão Armoa Zacarias 
nergia elétrica consumida pelas luminárias sua localização, não oferece condições pa- Prefeito Municipal ar _c - rrire 1 ~ STA NOVOS TEMPOS" 

IA T[E 
DISTRIBUIDORA ANTÁRCTICA PARA BELA VISTA E CARACOL 

CERVEJA, GUARANÁ, TONICA, SODA, GUARANÁ DIET, POP LARANJA E ÃGUA MINERAL 

PRODUTOS DOBAR (CONHAQUE, PINGA), ETC 
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outros ce."lt.roS p.1ril enpccinll,~ r,•:,i-,10 f,ro. l 
fissionalmente, valendo-se apenas das opor 
tunas ofertas que surgem no próprio local, ' 

Ascim acndo, de ~uito valerá a colnborn J 
cão que o Senac poderá oferecer, bastando 
apenas que envie um instrutor e material 1 
plicativo, pois sem dúvida, não faltará de 
órgãos e entidades locais,o devido apoio e 
incentivo à realização de tão importantes 
cursos", diz a íntegra da Indicação do Ve­ 
reador Marcos Rondon. 

Prefeitura Municipal 
de Bela Vista 

LEI NO 968, DE 17 DE MARÇO DE 1.994 

ªEstabelece normas para a contratação 
de pessoal por tempo determinado e dá ou 
tras providências". 

O Prefeito Municipal de Bela Vista , 
Estado de Mato Grosso do Sul, no uso de 
suas atribuições legais, 

FAÇO SABER que a Câmara Municipal a - 
prova e eu sanciono a seguinte Lei: 

Art.lQ) - A contratação de pessoal 
por tempo determinado s6 poderá ser rea­ 
lizada nas seguintes hip6teses: 

I - atender a termos de convênios a­ 
cordo ou ajuste para a execução de obras 
o~ prestação_de serviços, durante o pe - 
riodo de vigencia do Convênio, acordo ou 
ajuste. 

II - execução de programas especiais 
de trabalho instituídos por Portaria do 
Presidente para atender necessidades con 
junturais que demandem a atuação da câmã 
ra Municipal. - 

Parágrafo Onico - Não se instituirá - 
programa_especial de trabalho que se in­ 
clua na area de competência dos 6rgãos e 
x~stentes na estrutura administrativa da 
Camara, ressalvados os casos de emergên­ 
cia ou calamidade pública. 

Art.29) - As contratações com base - 
nesta Lei serao feitas na forma prevista 
no Art.443, § 10 da Consolidação das Leis 
do Trabalho e dependerão da existência - 
de recursos orçamentários. 

Parágrafo Onico - As despesas decor - 
rentes desta Lei, correrão por conta da 
dotação 3.l.3.l- Remuneração de Servi - 
ços Pessoais, vigente no orçamento do 
corrente exercicio, suplementada se ne - 
cessar1o. 

Art.3) - O Salário do pessoal contra 
tado no regime instituido por esta Lei 
sera o mesmo fixado para cargo idêntico' 
ou assemelhado, integrantes do Quadro de 
Cargos e Salarios da Câmara Municipal. 

Parágrafo Onico - Na contratação de 
~7ssoal para cumprir jornada de trabalho 
iversa do pessoal da Câmara Municipal 

os salários serão aumentados da ' 
proporçao. mesma 
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